
PMSAMOS 

ASSIM .. 
Tod<>s os anos, . e l'Oru li­
tue num verdadeiro queb a­
c.abeça>, a. rea.JJ.zação <10 Na­
tal d.as Crianças Pobres, pe­
la Prefeitura Municipal. Hã 
inclus ive verba para ê~se 
f im, e. o que ~e vê, via d 
regra, é uma f ila mterminã­
ve-1 de pessoas pobres, horas 
a íios, ~ saber o que val 
ganhar (e se vai ganhar. afi­
nal alguma. coisa.). Sem con­
tar os a.buros De no.sa par· 
te, fariamos diferente. Dei­
x.ar1a.mOs o trabalno a. cargo 
de wn dos nossos clUbl'IS de 
serviço:- ROTARY ou 
ambos, também. Em se tra­
tando de reunião de pessoas 
:aptas a desenvolver trabalho 
organiZa.do, acreditamo no 
bom f\lnci<marnen:to da. tare­
fa. Pelo menos, PENSA-
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Resultado de 24'-11-64: 
da. Loteria Federal, forneci­
do por PEREIRA. & PEREI-

RA, LOTERIAS: 

l.o 26.456 - Guo.nahara. 
2.o 20.986 - São PaUlo 
3.o 39. 62 - Mina.s Gerw 
4..o 05.4.72 - Sergipe 
5.o 01.890 - São Paulo 

ver s 
O PROBLEM É OS O - A ôlO NÃ F T 

AJUDA DO EST DO - Texto:. AD ·L •• O 
O Forum de De1:JateS• rle. 

se>..ta-feira últuna, da R.:td1t) 
Pres. Prud,nte rt!unui o.:; Srs. 
r1orf<v.ald0 Lea1 Prefeit1J mu­
Ji'C'ipal; cap tJo Décio Tei­
xeira., · comanc!ante da :~ a 
Cia. Independente; Sr. PJ. 
nio Arm.;-iin. vereador. clr. 
''•'alter Le 11~s .Soares " dr. 
A1berto C'astilll•l, par3. ti, -
w1 do problema ~elacionad 
com o destacamento do Cót­
Pv de Bombeiros de l'!'es1-
<!(: nte Prudente. 

O capitão Dé.:'io d.issu <.;.ue. 
0 E- tado sômente tem sob 
sua. responsa.bi]idade, quantJ 
ao pessQal e quanto ao ma -
teria!, o Côrpo de Bombd­
ros da. Capital. E assim mes­
mo sa~mos qua o Estado 
não ~tá. fornecendo todo,., 
os meios materiais para o 
seu bom funcionamento. Sa­
bemos por exemplo que êle 
po.ssue boas escadas mecâni­
cas (ma,,,ayrus), mas o Cór­
po õe Bombeiros niiQ está a­
companhando sempre as ino­
va.ÇÕes dos demais países co­
mo os EE.UU. e Canadá que 
poosuem ~s melhores corpo 
de bombeiros do mundo Di­
ficilmente o govêrno do· Es­
tado poderia emprestar uma 
viiitura ao destat:amento de 
PNs. Prudente 

O PROBLEl E' .~o .. -o 
O Prefeito Florivaldo Leal 

disse não acreditar que. o 
govêrno do Estado auxllip o 
Wistaca~nto lo<:al. me;,mo 
porque é orienua.ção gover­
namental não auxiliar muni­
cípios do porte de Pres. Pn1-
de.nte que tem p~Slbiltda· 

des financeiras. E' o c:aso 
por exemplo do caminhõ 
que foram ceriido em como­
dato. ~les ])Oderíam ter si­
do làoados mas desde que o 
orçamento de Pres. Pntdente 
não ultrnpa.saas e 5 milhõt>s 
de cruzeiros. 

O Estado poderia fina.n. 
ci..-n stravés da Caixa Ew­
nõmica mas não seria van­
tajoSo para 0 municipio. Te­
mos nossa. capacidade finan­
ceira e estamos re. ervando-a 
para. obtermos um grande 
empréstimo para 0 abaste. 
cimento de água. 

Como se sabe - disEe -
t do os empréstimos ao 
município são deduzi.dos da 
no ~a capacidade financl'lira 
que éste ano é de 400 milh~ 
de cruzeiros e para 1965 se­
rá siiperior a 700 milhões. 
Só par.a. o problema de água 
investiremos cêrca de 2 bi­
lhões de cruzeiros, incluindo 
a adutora f', a e tação de 
tratamento. 

Podemos re!1olver êste pro 
blema com nossos próprios 
recursos, com a cooperação 
decidida. do comércio, da in· 
dústria e do povo em geral 
d.a. região da Alta Soroca­
bana. 

APóIO NAO FALTARA' 
O advogado dr. Alberto 

Castilho manifestou-se as­
sombn~do com a realidade 
das condições pre.cárias do 

no~so Destacamento cm ex­
posiç.ã0 feita pelo capitão 
D cio Tehrnira .:- pelo Prefei­
to Florivaldo Leal. confir­
mada pelo vereador Plínio 
de Arruda .Annclin. 

D1sro à ce1 ta altura: De­
paramo-nos com um proble­
ma sério. As soluções foram 
aprcEenladas e Hl de un la­
ido lamentamos a pr carie­
dade desse serviço qu(' é de 
interêsse público, ac-hamos 
louvável a campanha t'mpre­
enclida pelo chefe do execn­
tivo pmdentino form'ando 
' ta comissão para anga.riar 
furuJc;s e recuperar definiti­
vamente o nosso corpo d 
bombeiros. 

Esta campanha dei'<' me­
recer o aPoio incstrito e in­
condicional do comér lo e da 
indústria de Pres. Prudente. 
bem assim dos senhOJ es pre· 
feitos de toda a região. 

A. VERDADE 
C'HQC ;TE • 

O vereador Plínio de Arme 
lin !foto) afirmou que foi 
tão clara a verdade dos es­
cfarecimentos pre~tados no 
programa pelo Sr. Prefeito 
municipal e pelo coma.nd.an­
l<' da. 3.a. Cia. lndepcnJ.entc 
q\I numa cicladl. d 100 mil 
habitantes, cUJo pPt·igo de 
fogo é o maior que pode 
existir, Só duas perguntas 
foram formuladas ao «Fo­
rum de Debates~ o que leva 
a crer que a populaç~ cslá 
iabsoluramente esclare ·ida 

refeito envio 
o icio ao 
Coronel Divo 
Barsotti 

Fa.. e à reí'ente nomeação 
do oronel Divo Barsotti. pa­
ra a hefia do E tfldo Maior 
da Fôrça Pública. e tendo 
em vista os inúmeros bnne­
.fi ios prestados a Pres. Fru 

nte pelo in.signe militar, 
quando aqui esteve à te ·ta 
da 3.a Cia. Independente. o 
prefeito F.L. determinou o 
E>ndereçamento de ofício de 
congratulações àquele men-
1 ar. A Câmara Municipal. por 
sua vez, proporá moçã0 de 
aplausos ao Governador 
dhemar de Ba.?Tos pela escõ­
lha do Coronel Divo Barsot­
li (foto). 

AQUI C\lMEÇOU O PONTILHÃO 

E' a. razão do nosso PON­
T O NEUTRO de hoje: - a 
célebre ponte de madeira, 
que ano a ~no exige a tro­
ca de madeiramento, porque 
não aguenta a. baralhada. Es· 
sa p<>nte que liga a c\d.aãe 
à vila Ma.rcondes continua 
contrlltimd.g ç9m !? pro fQS· 

o da rida.de. Sua conslri1-
ção em e ·trutu1·a de dmen o 
Armado, implica numa . érie 
e problemas, inclusivp jun­

to à EFS. Mas. ficar ll é 
lnadmlssivel. A ponte come. 
ça onde a fotogra!ia tel·· 
mln. 

ôbre o as<unto e ~obre sua 
gravidade. 

Registro a minha admira­
çã0 pelo ·Prefeito Florivaldo 
Leal que está. quebrando um 
sistema brasileiro muito an 
tigo de se trntar <:Om o man­
to diáfano da. fantasia escon­
der a realidade. E ta, mo­
mentâneamente é chocante, 
mas com 0 pa~sar do tampo 
a consciência. dO próprio ci­
dadão vai levá-lo automáti­
camenle a. ncarar sua pró­
pria. situação dentro da. rcJ., 
!idade cri d,~_ 

BANDA NÃO TOCOU 

São pcqu!.'na.s coisas dentrn 
c!e uma grande Presidente 
Prudmle. MR peq\ nas coi. 
sas que. não pooem e não de­
vem acontecer. A nossa tra­
dicional Banda ru.sical 7 de 
Setembro deixou de apresen· 
tar domingo último a sua ha­
bitual tretreta c',amingueira, 
porque no Coreto oficial, não 
havia luz. 

REGUNDA VEZ 
Já recentemente e.xistiu ês­

se p1oblema A Banda se 
grupou e teve que e."<.'6cutar 

seus números às escuras. O 
maestro entendia que a ocor­
rência decania de algum 
C'urto-circ.uito e não quiz pri­
var a população daquele a­
tM.tivo. Todavia, ia segunda 
vez, levou os homens da Ban­
da a. gua1darem os inst1u­
mentos. E com carradas de 
razão. Num protesto, que 
nós endos~a.m.os. Repetindo a 
frase. do T. LECO, na sua 
1:ALAGUET A:- afinal. os 

músicos da 7 ~e setembro, 
n"-o :<ão vngnlumes. 

Ver adores pruderdinos: 

Como veteador s Tia muit-0 
f:1c:11 ,r:r:? um impõHo p'.lru 
n pow, para se adquirir '.l 

JlltllJuln:.s necessária· ni.is 
en• tn<k ~ue o Bra.'il chr.g...iu 
a. um rcnto de deser,v·,:v1-
men'o c;i:e o inctiY1du0 nãl• 
e~ .:e :?n1 a.··~pr sua prJp~· ··.L 

v1 ''l .n ... vé de impo;; .s. 
Achr. :: cpõsto de efe1t,1 p·!­
jur li'., 1>é..ra o préprio m u­
nk•pc. 

Desde c,ue o povo rc30\.,1 
colabrirar e.xpontáne?.me·.1~e 

na EUU. i..uto-defesa em -refe­
rência ao incêndio êle está 
f azcndo de coração, está dan­
cio a si a Eeguxança. que nor­
malmente c:os um3. dar ã. 
sua familia. 

A.TrOA DO ESTADO 
A respeito da ajuda J.o 

govêmo do Estado ao desta­
camento do Cõr:Po de Bom­
beirns, o capitão Déci'> Tei­
. ·eira ajuntou que o Eslad'o 
ajuda com o pessoal 22 
homens em apro. ·1ma.rla­
ment 2 milhões de cruzei­
ros. Além dos Yencimtt tos 
do soldado o govêrno colabo­
ra com as obriga<;ões decor­
rentes da. c.ondição de solda· 
do. isto é, hospital, apo.;en­
tadoria, etc. 

ú ERO A ESSiO 
DE ONTE ~ 

Efetivamente, os homens 
que re pondero pelo nosso 
leg1slat1'. 0 andam se descui­
dando de seus misléres. No 
mês de culubro, poucas fo­
ram a;; sessões re:iliz•ias. A 
malor part~ dcl;;s, por ra­
zõ::s que não s explicam, 
deixaram de se efetuar. Do­
mingo havia uma. convoc ?.• 

<;ão parn. debater o véto 

FECHA 
EXPEDIE 

do Prefeito, no último pra­
z0 regimental. Não deu nu­
mero. Onttm, outra. vez, os 
edis dfix::iram de a~. inur o 
peno, natu Jmente -porque 
juJ.garn.m mais (.'Ômoao "' 
mais ;r.teres ante, par tiClP3• 
do churrasco da Pru::lentma. 
E assim vamcs indo Nin­
guem quer nada. com· 2.! du­
rêza ... 

o 

Ato asHina.do relo governi.dor .B. i:ttspende as aulas 
nos estab~leclmentos de ensino ]ementar de todo o Esta­
do. durante a primeira semana. do ccn ~ esc<>lar, isto é, de 
3 a 10 de novembro Nêsse período tôdas as atividades ao 
magistério primário 'estarão cone ntradas na realização do 
cen"o e. colar. 

TeTá inicio 110 dia Sl d~ t mê 0 1 Enron r 0 de E ·., ,. 
g~l'zador Esplrllas, con1 a. pn •nt;a da profe sora. (llt­
Yele l\li'1~, do. Federaç!ão Espidta. dl' S. Paulo. O <'OD<.•lm·e 
se realizará no Cmtr0 E pirita. Poder da Fé, de ta ofcbnle. 

Patinadorei- da S .E. Fa!nieita sezáo convilladcs pelo 
Lions Clube pa1·a exibir-se em Pres. Pru<lcnte. ~"esse " ntido, 
en~ontl'a- · e111 i Paulo 0 d-. L uro Laérdo E. R;;n·te 1, 
que fará o convite. 

A f.OTOG ,~FIA 
E' A OTíCIA 

• 

Ontem foi dia de festas para 0 de!port0 da cidade. A. 
Associação ·Prud'entina de Esp0rtes Atlétko registrou seu 

8.o aniversário de fundação . A !esta começou doming0 ( 4' 
a 1, sõbrc o Amfrica1 e terminou com lauto chu1Tascó, na. 
noite de ontem, com chuva e tudo! Não poderiama estam­
par outra foto, hoje, que niío a do \'erdadeiro monwnen 
em que se constitue a sempre glorio ·a APEA. Eis a st; .a 
social que or~ulha os prudentlno . Fruto d0 labor de uma 
plêiade de homens. li.derados por e~sa figuxa de porte fran· 
zinho, mas rifo d~ espirit.o, denoctado na luta, que é FELLX 
RIBEffiO MAR.CONDES. A nossa fotogra!ia de hoje é mnis 
do que uma notícia:- é a. pujnnte :ifírroaçã0 do poderio dat> 
homens de no sa. tcna. 

• 

to 

"' LE E 1 E TO ·-
Quando pretendeu que , .R int rfe ·'le junto a 0 comét'­
<'io no s.ent.tclo ue cernu- a porta , a fbn d que se pude e 
prestiglar um ('}ube de futebol da cr.d.ade que joga.ria num 
t!i:\ útil, sua primeira cautt-Ia. foi e n ult r ~~o Co-­
mt.rdal ~ Jndustrlal . .Muito bem. Vem dní um J.emb e:­
da.t 2 de ncvemliro 6 o dia. consagrado 3' mortos. ~i,ad!J, 
pois, numa egunda-felra. Não erfa, medida. inter~&Jlte &o· 

lk1tar da. A. oci.açã0 Comercia! ue, na sua. reunlilo de ho­
je, co~tasse do func· namento. do comércio, sábado, di,a, 31. 
atá às 18 h~ '? A sug~tã.o tem raü0 de . Anal 
bem. O com \reio f~llando às 12 horas do dia 31, só va.l 
abrir às horus, do dia. 3. Não está muito cert0 isso.. Ali' 
sr. F.L., a idtia não 6 no•f.-a. Em PreS. Venceslau, a 

na ~tigl do dia 31, fot CS.11<' d . 

O 'Pr ,.,•d nt ('astelo Bram·n e \firmou ,.,u pres 
l"lll J..ondri , li-O dia 15 de noY•~ubro. De lá, 9'! liou\·ex a u-
1·lusào das obr: da pont ... õbre o rl11 J•aran · , o Presidente 
cb !'Púhli<'.a ' r! à Alt~ • "oroeabana. 

SURPRESAS DO CO, 1.l NISMO é o título do pri· 
meiro artig0 <lo extraordináno .M:arC'Os Ferre.ira. da Silva, 
que fará ua crentree ein O IMI~ ARCTAL•, na próxima 
quinta-fei.ra. E assim, seguimo~ na noc:E·a luta. Reencontran· 
do os velhos colaboradores, di1!postos 11. ·no ajudar no r r­
guimento do jornal da terra ... 

Está <'ir •ulamlo, numa elahora 1o cio l'!it. Alexandre ,fo­
é de :.'\loura, age.ntt'I lttner.i.ntt- do l.B .•. E .. Sl!"OP:E E. • 

TATISTI A <lo município d Ptt .. , Prud u . Um e- celen· 
te tralla.ll10. 

Venda avul~a do nosso jornal, até a 00.li;Áo de domin­
g<i último, dln 2õ.l0.64, apre.,enta oi; seguintes resultndos 
m faYor das instituições de a<.sistênclia ao menor: 

Lar das reninas (Dona C1otlidP.I - >:S 6.4 7.00; 
Lat· dns Memnas CBraz VirglliOJ - Cr 7.116UO; 
La1 dos , ~nino!-' l Pe L o ·. 69,0 . 



PONTO NEUTRO ft 
Sa.bemog que 0 Sr. FlOriYal\to Leal pretende 

c-aracíeri.z.ar sua administraçã.0 pela solu!;'ão de 
grandes problemas. E éJ por isso que se dá ênfa­
se às noticias de 11ue t<:remo~ uma Estn!:'ão Ro. 
do~iária, tah·etz na Pru<:a da Bandeira, teremos 
a mudança. tios trilhos da Sorocabana., que con­
tornarã-0 outr0 setor da cidade; teremos um Giná­
'>io de Esporte , através do Ceniro EsporUvo, 
Cultural e Educacional, do Estado; e outra 
m e d i d as mais, para muitos tidas corno 
méros onllos, mas que, po ·sivelmente, o joven:1 
P1·efelto ,·enha a. tomar c-0m·reitos. 

Ne»1'a orden1 de ren,hza~ões, que.remos nos 
referir a uma, que continúa. a exigir da aiclmi.nL,,. 
tração, uma solução:- é aquela que se relacio· 
na ao pontilhão que uni• a cidade à. vila 1\.la;rcon­
des, pela Barã0 do Rio Branco. l..st.am05 cansados 
de assistir à troca do madeiramento daquela pon· 
te. Estamos à espera, l to sàn, de alglli!m que e 
disp<>nha. a fazer ali um'.i. ponte de concreto. 

Há, contudo, uma atenuante, que erve de en­
trave. A sorocabana, no seu pl.itno de ellrifka­
çào, exige unt levantamento ela ponte, com cêr­
ca de "Sete metros de altura, Daí, 0 C(111creio metil.'­
cer, alêm da simples constru o, uma verdadeira 
transfomação no trec·ho. com ,·i.síVel Lran~tônrn 
à-; emprêi;:"'s que ali e tã0 se<Jí31das. E' o grande 
problema. 

Confudo, queremos crer que a at!ministr.ação 
nã.o deva se a.ter aos interêsses das einprêsa , 
quando estiver em jôgo, primeiramente, os inte• 
rê'ses da própria C-OIDUDid.ade. 

Nêste aspécto, acrertit:unos qo ealg~m deH' 
levar a cabo a empreit.ulia, não antes de un1 en­
contro amistoso com os que, eventualmente, sP 

julgut"m prejudicados. 
• A obra em si não compete rxrlui.ivamente à 

Prefeitura. Hã que e,'\."istir, efetivamente, a pa.rtici­
pa(,'ão do E•tad0 e a. eletrificação, seg-undo à-. 
informações que po$1.llmo , nã"O cl~g·a rã a Pres. 
Prudente, exatamente porque temos uma ponte 
de madeira, e a con trução <~ uma e pé<'ie de vu­
duto. daria prejuízos a terceirO . O que é incon­
cebive}. 

A 'erda de>. em síntese, é urna só. O pontilhão 
da \'ila precisa desaparecer. Agora ou mais tarrte. 
)la' que prcc•lsa, pre<'isa. Prudente nlo pode 
para. 

;c*~*********~~***w*,; 

~ <Ç:íl~~[MJ(fü~ a 
~ . *­
; - - - CINE PRESIDENTE - - -: ~ 
i( uje *~ 
i( LA' FORA RUGE O óDIO» - John Mill e . Sym * ,~ 
~ *· ~ am&llhã ""-. 
i( «l\IDNSTRO DO PLANETA PERDIDO» - John Agar ....... 

~ - CINE JOÃO GOMES - - - ~ 
• * -te f , hoje e amanliã: >t 
i( «h\J A...JWO, TU ~IAS» - Elenco Interna<'iomü >f-
~- Cin~ascope-Color.id-0 )f-E- CINE PHENIX ___ -a 

1«. ~e -~*~ 1·- «PRESIDENTE DO BARULHO» - ""f' 
l\IOrilshique Hisaiya. e Awaji Keiko - Cln.-Col. 

segunda, época. 

4.a, 5.a. e 6,a fei'.ra.:- «0 VENENO DA FLOR» -
• Iwashita Shima e Sonoi Keisukg - Cin.-Col. - até U * 
~./f~•••\ ............. ,,._,_ ···~~ 

A 'rt:CNICA 1\IODEltN A 
sJOOOMENDAP~AA -..___ 
SUA ()ONS~ÇAO, CAL 
HIDRATADO- PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECE~R DE 
MA.'l1ERJAIS ... JE 
OONsTBUÇW.S . 

MACIFE S.A. 
Av. Brasil 1097 

• 

1 

em 

l<'erdinando ROQUE (fo­
to) está agora propenso a 
dar ao Aquanum. o lu:;ar 
de prestígio e renome a que 
tem direito. Está certo o 
Ferdinando, e nêsse particu­
lar, enviamos votos de c.on­
gi atulações com os donos 
daquela casa de diversões 
que apesar de nã0 sentirem, 
da parte da sociedade local, 
a nece-sária e justa <..01a· 
boração. confiam n 0 dina­
mismo do Ferdinando, e 
emprestam-lhe meios de ex· 
pandir as re:ilizações da 
boate. Vamos ver se- com 
alguns planos de atraçõe 
noturnas, o q Ac-;. ·u·ium . 
nêste ve1ão que. já ;:e faz 
sentir, torne a er ponto 
obrigatério de reuniões no­
tu1 nas. 

João Eduardo Fãbris (fo­
to) volta a ser noticia, E ' 
que exata1nente num dia 
27 de out ubro vinha ao ntun. 
do 0 dei.t:l.cado mentQr da 
Emprê•a Telefônica raulis­
ta, S. A. . ~Iemhr0 do Lions 
Clube, e pesS'oa ("s.t.imaclis­
sima. cm nossa soeiedad1>, 
<'ertamenti> hoje a fa.n1ilia t\'­
Jefônit>a 'a.i em pêso levar 
a.o Joã0 Fábris º"' seu cum­
primentos. E os amigo tan1. 
bém . Estamos entre êles . 

Agendamos: umà visita, 
ainda no decorrer da sema-

-------------------------• · na, ao Bazar Beneficente 
' • constituído pela Familia dos 
'.I Rotarianos, c.uja I enda se 

reverte em pró! do Natal das 
crianças pobres. Localiza­
ção: antigas instai H;ões das 
Lojas Regência. 

SOCIEDADE DE MEDICINA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Assembléia Geral Ordinária 
A Sociedade de Medicina 

de Presidente Prudente con­
voca aos se.us distintos as­
:.oc:iados paro uma Assem· 
bléia Geral Ordinária a rea­
li7'ar-se no dia 30 (trinta) 
de outubro de 1. 964, às 19 
horas em La convocação. na 
sede social à rua Ulisses Ra­
mos de Castro, 152, a fim 
de tratar da. seguinte ordem 
do dia: · 

§ - .M.anda to da Atual 
Diretoria 1 

A Assembléia Geral se 
reunirá e delibt:ratá, em 2.a 
convocação, com qualquer 
número de as ociados pre­
Eentes, 1 (uma) hora a.pós a 
1.a convocação. 

F1 es. Prudente. 23 de ou­
tubro de 1964. 
.. a) NOBUYO"ffi AKINA· 
GA - l.o Secretário -

Nota dez aos diretores da 
Prudentina peJ0 magnifico e 
go tas0 churrasco de ontem 
à noltH aos seu ª" oda.dos 
e conddado. . :!\luita alegria 
110 transcur o do 28.0 ani­
versário do tradido11al dn· 
bc. ocial esporth o . 

Ontem, o pessoal da ca a 
festejou o «nab do Domicio 
de sena Matos, nosso lé­
pido impressor, e figura es­
timadt sima em <0 Impar­
cial . A tardl\ quando o 
exl)edlent.e estava no fim, 
houve comes.e-bebe , sendo 
o Domiclo muitissimo fe te· 
jado. Um bolo com 17 velas 
foi ávidamente devoraido pe­
los seus colllgas de serviço. 
Ao :Oomiclo, parabens da di· 
reçâo e d ta Coluna.. 

Está em festas de. de o 
dia 23 de out.ubro 9 lar do 
casal Maria Nike Castanho­
Antonio Lavaqui, e la profes­
~ot'a da vila Mar1st ela. e êle 
ll.Í to func1onálio da Lótus. 
~· qlté a cegonha apare-
·eu por lá, trazendo o ter· 

ceiro filho do casal. um va-
1 ão bem cli!=põsto. Envia· 
mos nos.os parabens aos 
pais e votos de feliz existên­
cia ao rf,' em nascido. 

Lui.i; Perpétuo é o nome 
do JtO\'o escriior tiue acaba 
de surgir nesta i·e •1ão. Se­
);'Undo jonaI de Epitác'o, «A 
Vigllimc~M>, LULZ Perpétuo 
divide !'õeu conhecimento em 
letra~, e ntre Venceslau e 
Ep.tácio, on:l~ e-.tuclou e Yi­
' eu. O seu lin0 (já ganha­
mo-; um e.'\'.emplar autogra[a. 
do) intitula-se «O Bf:CO», e 
rstá fsdado a. alcarn:ar u-

' ""'~º· 
Hélio's Magazine vai pro­

mover no mês de novembro, 
com as domadoras do Lions 
Clube. um de. file de moda!;. 
A data cogitada em princ·i­
pi0 é 21 de novembro. Lo­
cal: séde da Prudentina. 
Agendamos. 

l 

O dr . José de Sa]les 
cuco \'ai fe>tejar n o dia 30 
seu 30.0 aniversário ele do­
micilio em P. Prudente. 
N a:turalmente., vai haver re­
gosijo, pois o dt. Macuco é 

ACl~IHJ~l,AD 

!lo rnsario 1•111 fa 111ilia . ]~' 
uma iniciat 'va do Adelmo 

... Vanali. <JUC mer.:1•e apl::tu•as. 

1,: 

uma das figuras mais ben­
q uistas de nossa s:>dedade. 
A êle, cuja fotcgrafia inseri­
mos 1 a 0 tempo em que, cer­
tamente, aportou por aqui) 
as nossas telicitações. 

Agora está mui,., pertútllo, 
o BAILE DA8 BR 'XA:";. 
Será n 0 dia 31, no Tênis Ch1-
bc. Promoção: Centro Cul­
tural Bra..,il-EE. l.Tr. . Tra· 
je: à , ·0 ulade ( c<porte ou 
pa seio, claro•) ~erá um elos 
grande acGniecimeut!ls so­
e:ais do · no, pela. origlnali~ 
dacle . 

Na nossa agenda: . ama­
nhã, dia 28, é o DIA DO 
FUNCIONÃRIO PúBLICO. 

Nil~n Vítale, da Curtido· 
ra Leal FigueiN!'do, \'em se 
des<lobrando pela, eleiçã0 d;i 

•·hapa J\1inoru Kozuki, nas 
.-leições do Tenis Clube, a :lO 
de outuhro.. O rapaz al'ha 

tJ'le . ó o pes oal tla. «norn 
g'Uarda», é que poderá tirar 
0 tradicional 'I:C cio marasmo 
em que se acha. E a.­
bem que tem razão? 

Ficou s6 no plano -a ho­
menagem ampla que se pr!"­
tendia tributar ao dr. An­
tonio Uchôa, velho morador 
e ex-prefeito prudentino. 
Essa homenagem se traduziu 
apenas ce gl"llças a Deus, 
ainda houve quem. a fizes­
se) IJlUma chopada, realizada 

à galega no Bn H. no 
<lia 18 de outubro. JMas o 
dr. Uchõa merrciio mais do 
que. im'(llt'S chop::.d·\ Ago­
ra P.Stá a caminho do norae~­
te, onde vai fixar tcsiclência 
A êlc. as no~ 1.., despC'llidas 
e as nossas homenagens . 

A Rádio Pre.illenle Pru­
dente trará a e"ta ('idade no 
n1ê-. de dezembro, num pre­
. ente à fam'Ua catôliea, e 
com a colaboração do Palá­
cio Episcopal, o sacerdote. 
11ue motiliza 11 campanha 

«l'anti;,:-.ls que a • ·oile Ins­
pira» ~ o l'\'ro 11ue rerebe­
n10~. de .J . . J _ Leõn('io, c·ujo 
frór :1grada pela sen .. ibilida­
de puHi<';l do aulor. e cuja 
cap:1, cm prêio, n.o-. inod:rll 
um lJanc·O 1!e jardim, e nf>lc. 
um prrantc peasativo. «C'an­
tii,:as Qne a Noite ln't>ira» 
t"Stá eotado como sucesso. 
O outor f da cida:le d-e Am­
J.ar0 e nos veio ofertar um 
exemplar do uno. 

Hoje é dia de p1epârativos 
i::ara uma reunião alfgre na 
residência d0 casal Antônio 
José Correa-Maria Abduche 
correa. da rua dr. Gurgel, 
n.0 630. E' que a dona Ma­
riazinha, domadora do Lions 
Clube, e figura benquista em 
no~sos meics sociais, com­
pleta mais um nat . Acon­
tecimento que não pode pas­
~ar sem um registio espeeia: 
A aniversariante, e à fJ.mí­
lia, os c.umpriim€ntos efusi­
vos da coluna. 

Al{endamo : para º" diaS 
21 e 22 de no\'embro, no pa­
teo do Colégio Estadual Co­
mendador Tonel Abbucl, 1l 

FE:TA DA LANTERNA . 
Outra orig-inalidade em fes­
ta" E' uma promoção do 
<;remio Estudantil Ruy Bar­
bcsa, daquêle educandáro,_ e 
nês e sentido, t emo conv1tl' 
à m lsa, enviado pe)o ~>e<•re­

rino de impren~a e tlhuti;a­
çiio. {) José Bas A \'ancini. 

O pessoa] de Pirap6zinho, 
da A, A. R. PirapõZinho, em 
gentil oficio assinado por 
João As ef nos envia convi­
te para o Baile do Algodão, 
a se realizar dia 31. ( Agen· 
du.mos). 1ocará a orquestra 
de Milton Pavezzi de Lins, 
e o traje será PASSEIO. Lá 
estaremos. 

- AXlVERSARIA .. •TE 
- - - DE HOJE - - -

Irineu Silva, cvc;ituário 
da Justiça em Tac·íba.; 

- ANIVERSARIANTE 
- - DE AMANHA 

J vão Gonça1 \'es, f1l ho 
d0 Sr. Aulfüuo Go 1ça1-.e$, 
fazendeiro nesta: Sr. José 
Mariano. comerciante, eüa­
bf'lecido na i ua Firmino 
Leão, na vila farcondes. 

Ag<>ndamos: umn alrg;rr 
fr~:iulin lo di,1 l .u, il vat1ir 
d u,., 17 llorll>-, na res:'Jência 
do Sr . Ramon '.\loralc,., (!lll 

reg1r•' jo à clc:i:lo e poSSl' 
da nova díretorfa cio 16.o 
Quarteirão de Amii:-os . E . · 
tarcmo~ na T'lysses Ramos 
ele ca-.tro,n.o 222, prestigiall· 
do aquêlc Clube de serviço . 

1m~roooílm ~ ~ ~~OOJOOiMIRrntm 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

\Yl@©~ ~ ~ífü~[M]O©® ! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con· 
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPDRTIMENTO NO 

LITORDL SINTISTA 
~******************************* 
~ Qualquer Veiculo Willys ou Renault que V. :: 
-+= adquirir l,he dará d irei to a concorrer na * 
IMPORTINTE • ACUMULADA MILIONARtA "REVENDEDOR * 

• WILL YS, V. E PRtMIOS". * 
! ... E NOS VE'.ICULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A ~ 
""' MAIOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FAB~I· ...­
~ CANTE NACIONAL • 12.000 km ou 6 meses de uso! ~ 

~~~·········~··~~~·············~* BUCHALLA S. A. NDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 • Fone : 2271 e 2214 - P. Prudente 

O IMPARCIAL 
SEDE PROPRIA 

ruRETOl~: 

Roberto Santos 

Dirieitor-Res110nsá\'el 
Rubens Buss:icos 

,,.. 
REDATOR-CHEFE 

Geraldo Soller 

Recla~ão e Reportagens: 
Antônio Julião 
Edimar Cardoso 
Aparecida Silva 

Aparecida Maria Zaniratto 
Regina Flora P. Cesar 

PUBLICIDADE: 
Hélio A thia 

Chefe da Ofici.Jm 
Mário Peretti 

Rt'll:t91'ío, Admiuil!ltra1; .. io, 
Çlic beria e Oficina ·; 

Prédio própt·io à rua Si­
queira Campos, 602 - Cx. 
Pesta!, 316 - fone: 2-540 

Repre entado em todo o 
Bra&il pela: 

SANTOS & SANTOS PU­
BLICIDADE S/ A E CON­
'SôRCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

E.:\C 8. PAULO: 
Rua 1\.1artiniano de Carva­
lho, 169 - Fone,: 34-9161 

NO RIO DE JANEIRO: 
R. Marechal Nyem1'Y?', 20 
Bot.afogo - Fone: \i6-814a 

Enaerêço Tele{l'áfico: 
ESSES SE 

SERVIÇO TELEGRAFI­
CO SSI e CBI 

Declarafâo 
. Declaro pa1·a os devido 

f1ns, que perdi minha ear. 
teira naciona1 de habilitação 
de. J\1:otorista Profi sional, de 
n.o 7491, prontuário no 
8293, expedida pela De!eg·~­
c•a Regiona1 de Po~í'i, de 
As~is, !icanuio a mesm~ sem 
efeito, em virtude de estar 
proVidenciand0 a 2.a via da 
;nesn1a 

Pres. Prudente, 24 de ou. 
tubro de 1964. 
ª ) BER.ALDJNO CROCE 

Declara ã.o 
~ TORU N AKAMUR , 

JOAO TSUTOMU NAKA· 
MURA e JOSE' HffiOYUKt 
N AKAMURA, C'Qmercian­
t-es, residentes nesta cidade 
de Presidente Prudente, de­
claram para os devidos fins 
e. a quem interessar possa, 
quE; se estraviou 0 CERTI­
:B'ICADO DE PROPRIEDA­
DE N .o 533.840, expedido 
em 25 de maio de 1961, pela 
Delegacia de Policia local, 
pertencente ao jeep marca 
«Willys Ove.rland, , motor 
n.o B-827-714, azul-tliviera, 
ano 1959, ·adquirido sem re­
serva de dominio de Walter 
D~:J..m e Daltu11 Ilitencourt 
Deli1m, residentes nesta ci­
dade de Fres. Prudente, cuJo 
~tifiC1iLlo' de Ptlopr.edaae 
torna-se- nulo doravante, vis­
to e~tar sendo providenciada 
a respectiva SEGUNDA 
VIA. 

Pres. Prudente, 20 de ou­
tubro de. 1964. 

Satoru Takamura. 
João Tsutomu Nakamura 
José Hiroyukl Nakamura. 

261 - 22,25 e 27 

Declaração 
ARISTON BEZERRA e 

WILSON BEZERRA, comu­
nicam que foi extraviado o 
c..ertific;ado de "propriedade 
n .o 120092 série B-2 expedi­
do em 12-8-64, pela Dele2'a­
cia de. Polícia de Pirapózi­
nho, pertencente ao veículo 
Marca FNM-Alfa Romeu, 
ano 1964, motor n.o 
FNM-161055313, de seis ci­
lindros, tipo Caminhão, Ji­
cencfado para o exercicio de 
1964, chapa. n,0 2-46-75-05, 
extraviadas também as guias 
de licenciamento do ex.e11c:i­
cio de 1964. 

Os documentos acima. fi­
cam sem qualquer efeito 
por estar sendo 11rovidenci&­
~~~ uma 2.a vai na repartição 
competente. 

Pirapôzinho, 22 de outu­
bro de 1964. 
(as) ARISTON BEZERRA e 

WILSON BEZERRA 
263 - 25, 27 e 29 

(. 

DECLARAfiO 41 

Declaro para todos o fírts 
e dlreit ' que pe1di ·minha 
CIU't ira de Identidade mo­
d 1<> 20, de n.0 1.369, expe­
dida pela Delegacia de Polí­
cia de Regente Feijó, em 
17-4-62, pe1tenc:ente a Elias 
Ibrahim Elias. 

Pre . Prudente, 22 d€1 ou­
tubro de 1964, 

as) ELI&. IBRAHIM i 
ELCA 1 

264 - 25, 27 e 29 J ' 

J _,. ~ 
PR 2N'XE, têrt:n·feirn, 2, de outubr.11 de l .961 e.O l 



lkc~ev~u: - T. LE.CO A 
MALAGUETI 

N OI.ill'O 

E dizia aquêle tore dor apei:ono: - "Tão ven­
, do?1 rà o Zé de Alencar 9ue dava AZARl 
foi 16 ile palsar pr'a RIO .,REYO, e o Amé· 

rir.a entrou bem a~ui ... '' 

· Eu tenho un! amiro ~ue o médico proibiu de 
beber, e cuja dieta agora é na base do leite. 
E êsse amigo fez uma grande descoberta: • 
4escobriu porque é que as criancinhas cho-

ram tanto! 
....._ _ -- _..,_ __ ..._. ~---- -
F. L. diz ilUe vai fazer um' viaduto no lugar 
do PONTILH O que une • cidade à vila . A 
continuar assim, o prefeito vai querer tirar 
tôdas as sub!das da cidade, e deixar s6 as 

decidas . . . 
e--- ....... - - - .......... ..._.. - ........ --

"{b espêlhos - quem disse foi Oscar Wilde 
- deveriam refletir um pouco antes de re .. 

fletir certos rostos" . 

O cemitério stá uma beleza . Plntadinho, 
com fachada nova, ruas empedradas, tor· 
ntiras em tôdas as quadras, etc .. Assim dá 

até gôsto a gente pensar em :mvrrer ... 
__. ....... _.. ~ -- -- - - __ __, - -
FOTO ... LACôNICA: 

1'E ? G"' d ? Q " d ' E t ' CHEIO u. or o. ue na a. . . . s ou e. 
porque a Prudentina deu de 4 no América! .•• 

Eu só posso concordar com a Estação Rodo­
viária na pra~a da Bandeira, se o Pôrto Ale­
gre fizer mesmo um ZOOL6GICO . Em caso \ 
contrário, NUNCA . Afinal, e as nossas MA· · 

CACAS? 

Goarda.Nohrno no futuro deve saber ler e 
es~rever correntemente, diz o dr. Murilo. 
Na certa, porque enquanto o sono nãe> vem, 
os pobrezinhos deverão se entreter com al-

a-um romance policial, não é isso 1 

E dizia aquêle pintor vendo o outro 'icaiar" 
uma parêde: • "Vixeê . . . Como é que woce 
consegue CAIAR mais br nco do que do 
que eu, hein ... ?" E o outro respondia: • 
''E' ~ut eu uso CALMAR, o cal hidratado, 

negão!" 

Amanhã é o DIA DO FUNCIONil.10 PúBLf .. 
CO . O senhor A. 8 . a exemplo do que fez 
com os professores, vai dirigir a êles um bo .. 
nito discurso . (Sem falar em aumento, que 

isso é privilégio da União!) 

- ~-J....11 ............ 

li J.).A' UM.A Dl: 'T lW: 
.INTERIOR PAGA 
TARIFAS 001\1 REDUÇÃO 
DE CL"lCOENTA POR 
CEI\'TO 

Em contacto co1r1 a im 
prensa nos Campos El seo~ 
o superintendentp da Estrada 
de Ferro Sorocabana eng. 
Urbano Pádua <le Araujo 
informou que> sílo dos mais 
animado1·e os primeiros re. 
.sullados da medida recente­
mente adotada pela emprêsa, 
~oncedenào no· despachos 
em geral, com peso mínimo 
de 6.000 kg., quando para o 
interjór, abatimento de 50 ~,, 

nas .suas tarifas rodoferrovi· 
árias. Acrescentou que e.s a. 
d&cisão da. Estrada cwn· 
prindo d'etermt.nação expres. 
sa do Govei>nador Adhemar 
<le Barros.visa a colaborar 
para a estabillução oit 
mesmo reduçã<> do!'i preços 
d~R utili~ade 

Esclareci>u o dirlg-ente da 
EFS, que o a.batlmen~ ind· 
de, integralmente, nos des­
pachos com percurso supe· 
rior a 300 km. contados da 
estação emtssõra do de~pa­
cho, sendo que para as qui­
Jometragens inff'ri.Q.res a re· 
duçà0 só é aplicada qua11do 
houver .apenas uma opera­
ção, ou seja de coleta ou de 
entrega domiciliar. Aos des­
pachos de percursos acima 
dl>. 300 km, o abatimento de 
50'/c inclui o erViço de co· 
leta ou entrega., onde a fer· 
rovia. mant-enha. êsse serviço. 

OUTROS 
A»A1'1MF:NTO,· 

O eng. 'Urbe.no Pádua de 
Araújo ad\Wu que, a.inda 
por ordem do <>.hefe do Exe· 
cuUvo, a orooabana. esU\ 
concedendo, na tarlftii1 e 
c:andçiões :rerroviárlu nor­
m&iS, mfil os seguintt-9 aba­
timentos: 1) ad\UX>s e corf"e· 
tivos do solo, consignados 
a agricultores. 30%: 2} 
madeiras, 30% 3) cimento, 
30%, C(ll'ldl.clona'do ao Per· 
cu so minimo de 300 km; 
4.) gado pàn. corte, 209<; 5) 
palhôes ou esteiras para en· 
vólucros de bane.nas destina.­
das à exportsçio, ~0'/c. 

TREN' JtAPll>O 

ConclUindo, o uper.inten­
dtnte dai EFS disse que Ol'!i 
transportes nl Estrada es­
tão sendo feitos agora bem 
mnis rb.pidarnente, dada e. 
criação de trens de o.argaa 
diretos. com horário, peviar 
mente fixado, entre proce­
dência e destino. 

cCom a. adoçã.0 dt>Ssa me­
dida - afirmou - e5tamos 
entregando em 20 horas, na 
estação da Barra Funda, mer 
cadorais carregadas em Pra. 
sidente Epitácio, e vice-ver-

PILO(,ENIO 

. . 

DedaraçãG 
Decl..a~ pnra os devi-dos 

fins e direitos qu~ perdi a 
2.a V1s. de minha carteira Na­
cional de Habilitação de M'o­
torista amador Jl.o 1.038 -
FGU 1.040, t>Xped.ida pela 
Circunr.crLção de trânsito d~ 
Santo Anastácio. 

Declaro também que a r{!. 
ferida carteira torna-se m1 
la, "isto estar providencian· 
do a 3.a via da. mesma. 

Pres. Prttdente, Z6 de ôU­
t ubro de 1964. 
a.) CIUSTOVAN FERN N· 

DES <JANO. 
270 - 27, 29 e 1.0 

UM INSTANTE 
•cêo intetllara ! UM INITAN'fl 
•ôa ift1-tan-tll·n......,en.,.. 

• wa 4or ti• 4anta 1 

S•11• rin• precb1111 li• 

ACIDUROL 
Oronwlodo • • fervesce nte . 
Efid•nte ànti»Mico d!M rins e 
'IÍos orinárias. 

1 
Ptodutoi do Lab. Vlte lklo. ~ / 
Cabu11 l'oilol, 4 - Tijuaa • lfo , ......... 

l IDU ST RIA 
sa. Quanto às mercadorias 
procedentes de Ourinhos e 
viet>rVersa, a entrega na Bar­
ra. Funda se fa.z em 15 ho­
ras . 

CUIDADO CO 1 
OS CHEQUES 

São Paulo - SSI - O 
nõvo estatuto õbre aJtera­
çã0 na legislação do sêlo, em 
eu art. 70, ~ íinico. que tra­

ta. da. emissão de cheques, 
preceitua. que a multa para 
emissão de cheqt.IE's sem da­
ta. 0 u com data falsa, ante , 
de 10% passa 11gora e :oer 
d'e 100% ou eja tgual ao 
valor escrito no cheque. 

O ., E .. I E3TREGA 
C'ASA. 

O • r , Clõvi5 Garcia-. ex­
Presidente do IPESP, em bar 
cou há d1as para. Londrina, 
onde pronunciou conferência. 
sôbre vHabita.çã-O:t, na Se­
mana. da Arquitetura., que lá 
se desenvo1ve. Informou e.m 
Congonhas que 0 SESI está 
construindo casas para tra· 
balhacfores em São Paulo. 
das quais jé. foram entre­
i-UE> quatr0 núcleo residên­
cia.la {30 a 4.0 caaas cada 
grupo), com um total pre­
Visto de lHlO case.s êste a.no. 

Há. ~rês pla.nos, segundo a 
renda do interessado. O pri­
meiro }imita. a. .compra a 58 
vêzes o saláriQ lJlin.imo, para. 
os que ganh!\m ela um a d-Ois 
mtnimos; o segundo, com fi· 
nancia,rnen~ de 65 a 70 salá­
rios mlnimos, aos qUe ga­
nham de duas e. três viizes 
0 salário; e o terct>iro, limi­
tado a 95 salários minimos, 
ao que percebam acima de 
três salários m!n.imos. 

A amortizações variarão 
~egundo a renda. do interes­
sado e as elevações do salá· 
rio mmimo. 

• 

HUMOR 
OS CARCEREffiO, DA 

CADEIA e.e uult ~te, :\l a­
r it!, Canadá, tiveram de re­
dobrar li sua vigilância, .qUIUl 
do Arthur L1u1v•e.re, eonde­
nr..do. Por roubo, fo1, t.e nô­
\'o, p-õseo atrás da'l ~rades 
tla pt'.' o. Ant , o recluso 
já escapara da calieia, pro­
J>1ovcnt10 uma fuga tão a1·ro­
jad:i. e habilidosa. que um cir­
('o canaden§e o contratara, 
para. fazer coisa semelhaoioll 
no picadeiro, e programan­
do-a ('Om o nome de «0 
Grande Adimo». 

Declar~io 

Ptfla presente decle.ro que 
!Verdi minha cal'teit'a. \I\acío· 
nal dt" habilltru.tão de moto· 
.ri ta profissional n .0 002 .622, 
prantuárlo n.a 6.203, exped1-
da nesta cidade, ~ data de 
27 de agõst0 d'e 1952, ficon. 
do e; nw.sma. Sllffi efetto, vjs­
t.a. estlu' pl°Qvi®nctanoo a 
~. m . 

Fres. Prudente, 24: de ou· 
tubr0 de 19tK. 
JON S D.e<> DA U..VA. 

267 25,27 e 2'9 

De~laração 

Ree:aro para os d vidos 
fi.ns 11 di eitos qu perdi mt­
nha Carteira Nacional de 
Habilitação de tuatortst& • 
mBdor de n.o 12.4.-08, pron· 
tuárlo n.o 32. 8, expedida 
pcln. Dell'g'l\eia de- Policia. d 
Cuiabá, EsLa.do do Me.to 
e.osso, pertencent~ a. j 6 
~ub.ira Filho. 

Declaro também que & te· 
fcridá <.arteira toma· e setn 
Efeito, por e lu· '.PTO 'den· 
(.iando a. 2.& via. da mesma. 

Pres. Prudenti.>.. 20 de ou• 
t ubro de 1964'. 

(a ) JOSE' RUBm. 
FILll 

259 - 22, 25 e 21 

~IXOJCA1'0 DOl:-i T~AHA· 
LHADORES NAS INDCS· 
TRIAS DA CONSTRUÇAO 

E DO ~OBILIARIO 

EDITAL DE 
( '0. 'OCAÇ. O 

Fa:;0 aber aos que o pre­
sente, virem ou dêle tiverem 
noticia. que no dia 4 de de­
zembro de 1964, serão rea-
lizadas nêste indirato a~ 
eleições paro. constituição 
de ·ua Diretoria. do Con. 
selho Fiscal f'. da t epresen· 
ta"ão da entidade no Con. 
selho da I<'Odera<;ão dos Tra. 
balhadores nas Indústrias da 
construção e do Mobiliát io 
do Estado de São Paulo, fi­
cando, pel0 presente, aberto 
o prazo de dez ( 10 l dias, a 
partir da publicação dêste, 
para o registro de chapas na 
secretaria, de acõrd0 com o 
disposto no artigo 3.o e seus 
parágrafo da Fortal ia n.o 
146, de 1 de outubro de 
1S57, do Sr. Ministro do Tra­
balho. As três chapas deve-

MAZZILI .. . 

BRASILIA, Alta fonte 
do Supremo Tribuna1 Fede-

rão ser registmdas em 
separado, sendo a primei­
ra para os candidattos à Di­
retoria d a entidade, a segun­
da para o Conselho F iscal e 
respectivos suplentes. e a ter­
ceirn para os repesentantes 
no Conselho da Federaçlo, 
cx-vj do art. 5 .o, ~ 2.o das 
mesmas lnstruçõe3 constan· 
te da aludida Portaria. Os 
nquerimentos para o i egis­
tro de chapas deverão ~e1· 
npresentados em trê" \'·n,, 
assinadas pelo candid.lb) que 
encabec;ar a chapa da dire­
toria, acompanhados de tuna 
re ação, também em três 
vias, assinada_ por todos os 
candidatos pessoalmente, nio 
sendo pe1mitida para tal f im 
a outorga de procuração. A 
relação deverá conter o da­
dos referentes a cada candi­
dato, estabelecidos pelas Ins­
truçõe · acima citadas. 

Pies. P1 udente. 25 de ou­
tubro dE'. 1.964. 
(a<s.) LEONARDO AC,O~· 

TINHO - Presidente -
269 7-10-64 

i·al informou que o Srs. Ra­
nieri Mazzilli e Auro Mou-
1a Andrade não tem foro pri 
vilegiado e, se tiverem q11e 
ser proce. sados, sê-lo-ão nor 
um dos juíz.es criminais de 
Sã.o Paulo. 

A fonte salientou que. se 
0 s crimes atribuidos àquele'! 
pol!ticos tivessem sido pra­
ticados cm !'!l7âo dos cat ­
g •s que C.' ' · 1pa.m, então sim. 
poderia 0 STF decic;iir se a­
qui!les parlamentat"es teriam 
foro privilegiado; contudo, 
tal não ocorreu. 

Desfaz.se assim entendi· 
mento equivocado de alguns 
circulas que achavam que 
êles seriam processados pela 
Suprema corte em vista dos 
cargo que ocupam. 

.,.,,_:+!•!O..... -..~v.&• ... 'd!~~O~X+Y.P'. 
~!~ PINTORES E CONSTRUTORES: ~ 
~ ~ 
~·~ LO.TA PRUDENTINA J?E TINTAS :~ 
~ comunica wa. abertur-a à rua dl'. Cur~el (ao lado ~ 
~: de Garrida ALF AIAT.JI) Tinta.a, ~'nicea • ma«ari.ajs de ~ 

~
~ i;intur& m gen.l. O mnÍ.bor p1·~ da cid&de, e taml:l :m ~e 

a-s mdhore · ~- LOJ._ PltUllliNTIN'A D TIN~ M 
~ TAS. lJ..,on :- !010. ~ 
I~ ~· 
~o~·:::.r•.:•:•:.z•.:•:•:+~·:.c~-c~~g..:~'!~r+x•:•:.:•:•~::·x~ 

CLAUDOMIRO ALBERTÃO E FAMILIA 

• . Sensibilizado , agtadec~hl a todos que os c·onfo1·taram 
no doJoro&o transe porque passaram, e convida parente 
e am1goi;, para a mtssa <te 7.o dia qUe em sufrág io da almi:. 
ue CLAIR ALBERT'AO TR1NTINELA, mandará celebrai-

dia 29 <quinta-feira) às 7,30 horas na. Igreja :Matriz de Nos 
sa Senhora A i;sreclda (vila Marcondes). 

Por mais êsse ato de religião e amiz;ade, agradecem. 

VALORES 
DA 
NOSSA 
GE TE 

A lacuna deixada por As­
sad Matar, no seu falecirnen. 
1o. patecia impreenchivel. 
Assad Matar era um mixto 
de bondade e dedicação. Ti­
nha de tudo parai se impôr 
Inclusive, acedrad0 amor a. 
Fre identt> P rudente. 

Mas. veio MARIANO n• 
MOURA. 

Não nos lembramos bem, 
mas parece-nos que veio d• 
Venc:eslau _ 

Tão log0 empossou-se no 
carg0 de Coletor Federal, 
fez por conquistar simpa· 
tias. 

Hojt>, Mariano de Moura. 
consi te num patrimonio 
inestirnáve1 da cidade. Quer 
como zeloso funcionário d 
União, quer como clda 
prestativo. 

Recentemente, os contr.bi· 
li. la de no ~a ('idade, n\tm 
prelt 0 de reconhecimt>nto "° 
S('u trabalho, e ao seu e pl. 
rito d,, colaboraçã0 c:om a 
classe, · ntro das normas 
esti-itas do zêl0 funcional • 
da probidade do caráter, 
inauguraram o seu retrato, 
dentre os grandt>s hOm ns 
de nossa urbe. Ouvimos 
primeira palavras de M.&-
1 iano de Moura. Elas, o 
envez de se constitutrem nu• 
ma oraçã0 de modéstia. e d• 
agradecimento, f oram tntl'l· 
ramenle V'olt<tda . no •eu 
preâmbulo, à. memérla d• 
três vultos recentemente de­
saparecidos em nosso m 
sociais-econômicos: Marcol!­
n0 Pereira Chagas, Pedro 
Jorge e Coronel Albino. 
Com L<;SO, MARIANO D 
:MOURA mostrou Eeu afeto 
a Pre!lidente Prudentt>. O 
seu. P. P<'C ialmentee. e o d• 
:.ua espôsa., dona S lnhá. 

:Mas não ' bem o fato d• 
ter seu retrato inauguracte> 
na sede do Contabilista::;, o 
m o iv0 de enquadrar };!A­
RIANO DE MOURA d'entre 
cs VALORES DA NOSSA 
GENTE. Aqui procuramos 
introduzir nome que justi· 
fiquem a 110nraria, olhando 
o seu trabalho. a sua condu­
ta pessoal, 0 seu discerni­
m ento. MARIANO DE 
• IOURA é uma desi>as fign­
ras que cativam pela siJn­
p!ic1dade. e reune tôd8S • $· 
. as qualidades desejada.$. 

O noo;so Coletor F-edel'll 
tem dado de. si, muito. em 
prél de Prudente . E a. nin­
guem ,passa. desapcrcebidD 
êsEe fato. Há. pois, muito& 
méritos em trazê-lo às n0&­
sas páginas, como, real.rnen· 
te, um dos VALORES DA 
NOSSA GENTE . 

1 - Declaração .. 
Declaro para fins de di­

reito, haver pe1d1do a JDi­
nha Certidão de R~str 
Estrangeiro, número 0067 
expedida pela Di.>legacU.. ~ 
Policia de Martin6p0lis, em 
4 de dezembro de 1939, fican 
do a referida Certidão sem 
efeito visto estar proVidt».­
ciando a segunda via da 
mesma. 

Prf'sidente Prudente, 2IS à• 
outubro de 1964 . 

a ) Tonm Tojaki 
266 - 25, 27 e 29 

D~clar<1ção 

Declaro para os devi.dOI> 
fins e a quem interes!!ar poi­
sa, que ·e estraviou o CFJR­
'l'lt<'J.CADO DE PROPRTE· 
DADE NOMERO 1:'.I0.3:l~, 

expedido em data de 10 d• 
agôst0 de 1964, pela Del~a­
cia de Polícia de Prel11dent• 
Prudente-sp, pertenC"ente à. 
ca.raionete marca CheVt'ôltt, 
modêlo C-1.404, mo r n. 
G64P-3073~:M:, cõr tljõlo ~. -
puma 6, fabricada (?m 196-t, 
para 1.000 quilos, adquirid 
sem reserva. de domimo d& 
fuma Comércio de Aut O­
veis Cesar Audi> S/ A., d&1· 
ta cidade. cujo CertifiCAdct 
torna-se nul0 doravante, vi .. 
to estar i;endo pl'ocessad& & 

obtrnc;ão da respe,ctiva Sli5· 
Gl; DA VIA. 

P i es. Prl.ldente. 20 de oU• 
tubro de 1964. 
(a) JOSE' .JOA.Qrli.\t FEC-
1mmA DE i.\JEOEffiO 

260 - 22, 25 27 
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Prudentin <<Q e e a )) e go a a:- 411 
Finalmente, na. tarde de 

domingo úlltimo, a Pructenti­
na rencontrou o caminho da 
Vitória, ao abater o qu;:idt o 
do América de Rio Preto. 
pelo escore ld<e 4xl. Consoa.n· 
te era sabido, 0 Tricolor vi· 

, nha de três partida.s sem vi­
tórias, ao passo que o qua­
dro de Rio Prêto, tinha co­
nhecido nas duas rodaà<a.s :m 
teriores ,dois reveses e sen­
tiu 0 terceiro na taJ.•~e de 
domingo, ante. a super1or~da· 
de da Prudentina. Teor1ca­
me11te, a Prudentin.a era a 
favorita pois jogava em seu 
ca.mpÕ com o calor de sua 
torcitla. 

O JOGO 

Nos minut0s iniciais, via­
se uma Prudentina totalmen. 
te diferente daquela de quar­
ta-fe.ira, quando bisonhamen­
te empatou com o Botafogo 
de Ribeirão Prêto. A volta 
de Mazinho e Beeecê, deu 
nov.a. agressividade a peça­
ataca.nte que, desde os minu­
tos iDiCials, lançaram-se con­
tra as balizas de Mané. Com 
Swuing demonstrando muita 
vitalidade e com Lopes jo­
gando uma grande ipartfda. a 
Prudentina. a frente e logo 
aos 6' Norberto Lopes ati­
rava. contra 0 pôsto de :Ma­
né. O marcador 'Veio a ser 
movimenta.do a.os 14' quando 
o mt'filll-0 Lopes depois de 
receber Ide Swuing atirou 
indefensàvelmente contra o 
arco de ;Mlané. Depois da ar 
parição do tento, a Pruden­
tina continuou sempre me.. 
lhor que o quad.r0 de Rio 
Prêto que não existia na pe­
ça-ofensiva. para isto, basta­
se dizer que a primeira bo­
}a. atirada contra a meta de 
Glauco, foi aos 31'. 

85' MAZINHO 2x0 

Tinha.mos os nrinutos aci­
ma quando o artilheiro Ma. 
zinÍto voltou a movimentar 
o marcadcn·. Jagada da in­
termediária 1da qual parti­
cipou 0 meia que d~ a Lo­
:pes'. Este esperou a corrida 
de. Mazinho e lanÇ-Ou-lhe em 
grandes condições. Livre a 
frente do gol de l\fané. o cx­
barret~. de pé-esquerdo, 
"t'r"u p'1r" marcar: Pru-
dentina. 2x0 

2.a ETAPA 

Cem dois gols de vantagem 
para a Pnr:Wntina, o apita­
ctor deu por ence.rrada a pri­
meira etapa. ~em m"' rc~r um 
penalti visivel óe Moh sô­
bre \Va1dir. aos 32~. P a r'l o 
n ... ,..ç,.....,1ro- ,..,..,mn1r m r-n t .... ,... 11?il ":t 

ma.is restava so América, ~e 
não aceitar a. superioi'dade 
flagrante do adversário. 

WALDIR E WALTINHO 
EXPULSOS 

Nem bem havia reiniciado 
à segunda etapa, o apitador 
eliminou da luta Valdir da 
Prudentina e Valtinn'l do 
América por jog0 violent.o. 
Cc<m a ~da dos dois valo­
res. queremos acr&ditar que 
0 América tenha sido o mais 
prejudicadD de ve:z. que o ~u 
meia, tecnicamente, é w:1 aos 
valores que se aprove1tam . 
COm a saída antecipada de 
ambos. 0 próprio espetáculo 
decaiu em sua parte técni­
ca. A Prudentina entrou 
tranquila, simplesmente para 
amne.ntar Ri nd:.t. mais o mar­
cador a ~eu favor. 

23' CLAUDIO 3x0 

o América já não tinha 
ma'is condições para ir a fren 

PADRE LEIO: 
.VENDA 
AVULSA DI. 
Z&·t0-64 
Cr.$ 4.272,00, E 
E' PARA O 
LAR DOS MENINOS 

• 

te tentar a conquista de ten­
to e preocupa.via-se para nao 
sofrer mai~ . Entre tanto, e> 
--!UMlro c4e R io Prêto não 
iriri con~ei;t ir :::eu int~nto. 
A Prudentina a cada ;no­
mento quei pass3va. fazi' Pe­
rigar o arco de Jl.fané. De­
pois de várias rebatidc.s, a 
esfera rfereceu-se a Cláudio 
que mandou para o fundo 
dos b2rbantes. E~tava con­
sol.idade •a vitória da Pruden 
tina, que continuou ti·anqui­
la. como acontece n crmal­
mente, 0 América começou a 
«prender» a bola a fim de 
evitar wna goleacls. maior, o 
que fOi conseguido parcial­
mente. 

LOPES PRUDENT.INA 4x0 

Aos 32', o meia LO',P'8S, se­
lou definitivame.nte os num.e­
ros da partida, ao concluir 

de pé-esquerdo, UD1ü bonita 
jogada de Mazillho (a melhor 
figura do gramado) O meia 
dominou na frente de Canto 
esperou a, corrida de alguém 
que foi Lcpes. Depois da bo­
la dominada, o meia-esquer­
da atirou de pé esquerdo es 
tabele~ndo 4x0. 

CUCA 4.'\'.l 

Dois minutos do gol de Lo­
pes. Glauco falhou e Cuca 
de longa distância assinalou 
o ponto de honra dos ameri­
canos. 

CARDOSO PERDEU 
PENALTE! 

Um minuto e meio para 
o ténnino do espe.táculo. 
Eduardo Sa.fadl apontou um 
penaldiade máxima contra 

Glauco. Cardoso cobrou e o 

fê-lo mal, mandandb no Po<"· 
te. Era o fim do espetáculo. 
Log0 depois, Glauco de!xa­
ra o ca.mPo para !dar lugar 
a WaJdir. Vitória. tranquila 
da Prudentina. que jogou 
com grande entusiasmo e 
encontrou pela frente um 
a<Xversário qu~ não exigiu 
mais par a perder. 

DESTAQUES 

Na Prudentina, Mazinho, o 
maior valor do can1po se­
cundado por Lopes, Vicente 
e Swuing, No América. nin­
guém se salvou, excec:ão fei· 
ta a.o zagueirô Santo. 

ARBITRO E 
ARRECADAÇÃO 

Na direção do encontro, 
com um trabalho falho, es­
teve Eduardo Sa.fadi Pelas 

bilheterias do estádio passa-

PRES. PRUDENTE, têr~íeira, 27 dP outnhr-o de 1.961 

CARCEREIRO BATIZOU A CRIANÇA 
Cumpre pena par homi­

cidio culposo na Delegacia 
de Santo .Ainastácio, Beatriz 
de tal, que em 1963, assassi­
nou o próprio amásio, atiran­
do o cadáver a wn pôço. Es­
tava, contudo, grávida da ví­
tima, dai ter o filho nasci­
do, com a criminosa no cár­
cere. A popula.ção da cidade 

EISENHOWER 

e de tôda a região acompa­
nhou o drama de dona. Bea­
triz, e referida. dete.'lta é ho­
je uma a.tração na cadeia &e 
Anas~cio. A melhor prova 
da estima qUe goza, ela e a 
ci.ança, é q1Je 0 ,próprio Ze­
zinho, o carcereiro, é o pa­
drinho. E os demais prêsos 
se incumbem de embalar a 

HOSPITALIZADO 

criança, providenciar cuida­
dos, etc. Uma recém-nasci­
da na. cadeia pois transfor­
mou o aspécto do cárcere. Há 
quem afirme estar o Juiz de 
Dieito da Comarca procuran­
do um meio de obter a sol­
tura condicional de. dona Bea 
triz. 

l'am a importânc:ia de Cr$ .. 
825.800,00. 

DADOS TÉCJNICOS 

Jôgo - PrudenHna vs. 
América. 

Local - Está:ii0 Félix 
Ribeiro Marcondes. 

• 

Motivo - Disputa do cer­
tame da especial. 

1oua 
As sete horas de ontem, a 

ddega~ao ct.a 1?1-udentir-a ~e­

guiu v iagem rum0 a Santos, 
cn.de ficará concentrada paru. 
para o cotejo de amanhii. ·ciain 
te eu, equ pe ue Lu1a. Pai~:; 
trand0 com o p::epa.rador Jo­
:;ó Cll'los Bauer ,este al:iian-

Arbiu·o - Eduardo Safadí 
Arrecadação - CrS .. . .. . 

825.800,00. 
Ocorrências - Waltinho e 

\Valdir foram expulsos na 
2.a /aso e Cardoso despP.rdi­
çou uma penallda~t> má.xitn:.l.. 

Mar(•adores - Lope;; aos 
14', Mazinho aos 35', Cláudio 
aos 23' e Lopes aos 32' sela­
ram o marcador para a P r u-

bu qu~ para o E'7lCcntro de 
amanhã, levará a. campo a 
m esma equipe que derrotou 
domingo no E stádi0, F'élix Ri 
beiro Marcondes, ao Améri­
t <i. I-.J!' ·{UBt 10 tento:. a um, 
ra não ser que surga algum 
problema de ordem fisica. 

dentina e Cuca marcau aos 
34' para o América. 

Quadros - Prudentina: 
Glauco (Valdir), Luiz Car­
los e Vicente, Swu.ing e Car-
1?.o, Wnlrlir, Ma.2inho, Cl.ÃU­
dio, Lope e Bececê. 

América - Mané, Berto­
lino. Santo e .Mota. CeUno e 
V ítor, J. Alves, Cuca, Car· 
doso, ""nltin~ e Dirceu. 

A~~lm sendo eslP será o on­
ze que enfrentará 0 Santoo 
11::1 Vila Belmiro:- Gl2.UCO, 
Luiz Carlos, Vicente e Tho· 
maz; Swing e Carlão; Wal­
dir, l\1ázinho, Cláudio, Lopes 
e Bececô. 

GASOLINA IRA' CUSTAR 154,00 O LITRO 
Apesar das autoridades 

governamentais não terem 
ainda idéia ex.ata do awnento 
do preço dos combustíveis, 
em virtude da NVi~ão do im-

posto único, segundo cálcu-
10s d.a. Confederação Nacio­
nal das Emprêsas de Trans­
portes Rodoviários, as atuais 
tabelas sofrerão um acré»CI-

mo superior a 30%, em duas 
etapas. O litro de gasolina. 
pOderá vir a. custar iniclaJ. 
mente 114 cru.zerios e a par­
tir de l .o de janeiro 154.00. 

J.OVENS N.~O PRECISAM FAZER O TIRO DE GUERRA OU 

Sim, nos~os jovens não 
precifarão fazer 0 Tiro de 
Guei;ra ou servir o Governo 
qualque outro Quartel, pois 
existe a Escola de fonnação 
de Pilotos Civis anexa ao 

SERVIR O GOVÊRNO 
nosso Aeroclube, que dá di­
reito ao jovem que, fizer o 
seu curso, de ingressar na 
Re;:erva da F AB, ficando dis 
pensa.do do Serviço Militar, 
de acõrdo com o que lhe 
faeulta a Lei 2336, de 
19-11-64. 

Para. tanto, os joven da 

DIA DE FI 'ADOS SERA' 
FERIADO NOVAMENTE 

ela ·se de 1946, p0derão até 
o fim do corrente. mê , pro-

curar 0 Aeroclube e solicitar 
as providências no sentido 
de ADIAR A SUA INCOR­
PORAÇÃO por um ano, du­
ran~e o qual poderá fazer o 
curso de pilotagem. Se fôr 
brevetado nêsse periodo 
~ !Il!liS <io que suficiente) pi>­
derá requerer à Reseva. da 
F AB o cu Certificado. 

"segundo um boletim médi­
co o estado de saúde do Ge­
neral Eist'lnhower, (foto) que 
foi tnternado num Hospital 
Militar de Walter Reed, é sa 
tisfatório. O ex-Presidente 

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 
PRES. PRUDENTE 

DECRETO N.o 590 
FLORIV ALDO LEAL, 

Prefeito MWúcipal de Pres. 
Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de .suas .atrí· 
buições, e nos têrmos d:i Lei 
n.o 487, de 2-12-58, 

DE<JRETA: 
.ARTIGO 1.o - Tendo em 

vista o que consta no PrOCE'S· 
so n.o 3121-64:, dei 29 de 
maio de 1964, fica. no!> têr­
mc.s do Artigo 2.o, ea Lei 
Municipal n-0 487, de :l-1.Z-58. 
concedi.do à fun.ciomirla mu­
nicip&I. - D. EUGENIA 
SAMPAIO - isençã'.) de 
impôsto predial, ao iprédio 
de sua propriedade, sito à 
Avenida Manoel Goulart, 4J6, 
cesta cidade. 

ARTIGO 2.o - :mste Dccra 
to entrará em vg-iõr na da­
ta. de sua publlc:açâ.o, revo. 
aadas a.a d1sposições em con· 
tr'1i.o. 

Pl'es. Prudent.e, 28 de OU• 
tubro de 1964, 
FLOBIVALDO LEAL 
l>'.retelt.o Hunicl;pal 

Registrado e l)Ubliea.ds. zta. 
Divisãa de Administração da 
Prdt'ltiUl'a Municipal, aos 26 
(vinte e seis) dias do mês 
de outubro de 1964, 
LUIZ MAlJRIOlO SANDO• 

.U. - t>iretor -

sofre de uma tnaqueo-bron­
quite O informe decla.ra ain 
da. qÜe a temperatura do pa­
CP.lnte é normal e que progri­
de satisfatóriamente. 

001\IUNICJA.DO 

N.o 36-64: 

TwJ.10 a honra de solic'.· 
tar a Vossa Sen.ho11a a dt­
vulgaçáo do seguinte: 

::. - A Prefertura. Muni­
~ipal, a partir do mês outu­
br:l c orrente, vem adotan­
do nôvo processo de lança­
mento e emissão de avisos da 
taxa de Agua. Assim é que, 
ia. partir do eorrente mês, a 
referida taxa será cobrada 
trimestralmente; 

2 - A adoc;ão do nôvo 
s istema deve-&'\ a.o elevado 
preço de impressos e à pró­
pria d~1culdade de con!ec· 
ção dos mesmos o que, evi­
dentemente, tornava a cobran 
ç.a. mensal, além de dispe-.n­
diosa, demorada. e com,plexa; 

3 - Para facilidade dos 
cntribuintes, o Prefeito Mu· 
nicipal dispensou o paga. 
mento da caução, medida em 
viior há vários mesea; 

4 - Em consequência do 
nõvo processo de emi:ssão, 
havttri dila.tação no prazo 
de pagamento (entre a ent:re­
ga de &Viso e seu venci• 
menta Centre a entrega de 
vencimento) , que p~ a 
&&r .d trinta dias. 

!'res. Prudente, 24 dé oU· 
tubro de 1964. 

A Comissão de Ed'ucação 
da ca.mara aprovou projeto, 
de autoria do monsenhor 
Arruda Câmara, consideran-
do o dia 2 de. novembro, no 
iqual é reverencaida a memó-

~ conheço nos revende­
doras outorizodos os «J• 

racterfsticos de qualidade 

'dos rôdios e fon69rofot 
da linha 

- a marca. da atualidadel 

.. • -.. -- - - • _,.,.. ,_ ~ 

'MOTORISTA: 

Dirija com cuidado. 

Atrás de uma bola 

v sempre uma 
orian , .... , 

ria dos mortos, como feriado 
nacional. Esse dia, como se 
recorda, foi retirado do ca­
lendário de feriados nacio­
nais. 

HUMOR 
QUANDO DAVA TESTE­

MlJNHO EM wua açâ(> c:te 
divórcio. a ~ra. <iílor-.i.da Ro­
den, de Lundl·e.,, revelou que, 
como tudo inwcava, o seu 
ma.rido era adept0 dB certo 
cw·iObU «ponto 4 ». Que.a ndo 
ela sabe1:, e.m 4 oc11Siõe:., o 
que o espôso desejalva como 
presente o.e .aniversário, oí>­
t1vera, outros tantas veMoo:., 
as segwntes. resJ>oStas: 1) 
50.000 toneladas de soda cáus 
tica; 2) urna estátua da Rei 
Jorge m; ~) wn :mbmarino; 

4:) um divórcio. 

IGREJA COM 

O FO NíATO 

DE " M " 
Era assim a Igreja Ma­

triz de N.S. Apa1eClda. Ho­
je já não é mais. A exigui­
dade de espaço para os f1eis 
exigia uma substancial me­
d~. Engenbleiros observa­
ram todos os ângulos. E em 
razão da presença de canos i> 

ladeando a caixa d'água, não 
se pode primar par uma 
transformação de melhor es­
tilo 

À Igreja Matriz de N.S. 
.Aparec1<la. ~uja cob.:;rtur,a 
deverá estar <'onclui a :i.té 
o Natal déste ano, tem t.go­
ra o formato de <l\b. 

Mas cont inuará .sendo o 
reduto espiritual não ape­
nas àos que moram nos bair­
ros ele elém-linha, como tom 
bém dos que se habituaram 
a freq'uentá.la . 

COMÉRCIO E INSTALACÕES , 

J. CiONÇALVES LTDA. 
Especializada em: Materiais Elétricos 
Transformadores - Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 
Lustre - Globos - Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade - Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE' Fóz, 503 - CX. POSTAL, 802 - FONE, 2701 



PlNSAMOS 

ASSIM . . 
A Idéia generosa 1la. a nis tia. 
'em sencto ultimamente in­
suflada na área. dir i""ente 
da a.dmluisira<:Õ.0 naci Onal. 
Dig Urse de pas sagem. q u e ela 
está g anlumdo co1·po nt''-'ª 
área , excluidas as altas pa· 
tentes, d a chamada «linha 
du1-a>>, que a impug nam li­
n1lnam1ente. 

Se a idéia genero a, é 
também pren1atui a . e hu· 
manamente é aceitável, re­
volucions damf'n te é contr.i.­
indicação. N êste ponto. co· 
mo em qwu;e todos os de· 
maiS que e referem à. ne-ce~­

sicl.ada ele se con olidar a R t>­
Yolu çíio, a razão está. com 
os generais d a linha dura· 
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CONFIRA O SEU 
BILHETE 

Resultado de 28-10-64 
da. Loteria Federal, forneci­
do por PEREIRA & PEREI-

RA, LOTERIAS: 
1.o - 04541 - S Paulo 
2 .o - 0507 4 - Paraná 
3.o - 36271 - R.G.S. 
4.o - 22198 - R.G.S. 
5.o - 13539 - S. Paulo 

Crise Escolar: aponta comissão de estudos e planejamentos 

Para 1966 prevista ·a existência de 
11 mil alunos de uivei primário' 

6.261 matriculas em 195'} - Atualmente mais de 9.000 alunos - Grupo de Vila São Jorge ... na vila Industria! 

- Em 1966 o índice aumentará - Situação escolar da cidade a exigir providências do govêmo do Estado 
Texto d e: A ntônio .JULI.\O 

A Delegacia Elementar de 
Ensino c':e Pres, Prudente, 
através da Comissão de Es· 
tudos e Fla.nejamento, que 
objetiva a locação de gru· 
pos escolares, realizou um 
trabalho de real importân­
cia para 0 ensino pr imário 
de Presidente P rude.nte, che­
gando a assus.tadoras condu· 
~õc::; n 0 tocante a um grave 
problema existente atualmen 
te:- o da inexistência de 
escolas suficientes para o a­
tendimento da popnlac;ão in­
fantil. 
E l\C 1.959 :- 6 .261 
)lA'fR f('{ J...AS 

Dos apontRmentos feitos 
pela referida com~ssão, ob­
serva-se que no ano de 1959, 
fóram feita nas escolas pri­
márias exatamente 6.261 ma­
trículas. Hoje, essa cifra es­
tá consideràvp,Jmente aumen­
tada, em que pése .a. nota de 
que muitas cri<u1ças estão 

ainda a e.xigir uma vaga pa-
1·a o aproveitamento nece::;­
sário. Por exemplo, matri­
cularam-se em 1964. 9.04!) 
(rianças, com um aumento. 
portanto, em c nco anos, de 
2.788 alunos 
F ALTA DE. PR'f:DIOS 

Não con::;titue. segrêdo a 
ninguém que algumas de 
no.sas escolas funcionam em 
três períodos diários, com 

A~SOCIADO A 

.>..NO XXV 

Trânsito con;;ciente 

redução de horas de apro­
.lve1 tamente' escolar. Está, 
pois, patente. a falta d e gru­
pos e. c·Ola1es, sem con side­
rar a maneira como alguns 
dt>les func·onam. Exemplo:-­
º da vila Marcondes, Grupo 
Es(Qlar dr, José Fóz, em 
ela ·0 ses rústicas, de madeira, 
ainda com 0 sistema de 4'fo;:;· 
!'as negras» para o atendi· 

ment0 das crianças. 

IMPRENSA 

YILA SAO JORGE 
Na vila São J orge existe 

u m grupo escolar. Ex.ste. 
bem entendido, n0 índice. E 
não pode.ria ser di f erente . 
A vila São Jorge é um b3ir-
1·0 populoso, e o quociente 
de crianças em idade esco­
lar just fica perfeitamente a 
necessidade de um gn1po. 
Oco1 r e que o mesmo não S(' 

Jo(aliza na vila São Jorge, 

PRE . PR 'DEN'ljE,-qu.intã"-t;ra, 29 de outubr0 de 1.96* 

e sim na vila Industrial. Por 
contingência, é claro. Nesse 
sentido, a referida comissão 
estudou e escolheu três ter­
renos, que ~e aJ>restariam ao 
fllnclonamento de grupo . 
desde que os mesmo::; pu­
dessem ser construidos pejo 
EHado. O próp1i0 Prefeito 
Flo1 ivaldo Leal, vendo de 
perto o problema, já se dis­
( coildusao da última pág. l 

•• 

Ttânsito é Civil ida 

P rof sor Atal iba Noguei­
ra, Secretário ela Educa{"ã.o. 
U m cidadao que de,·eda ser 
conv.ulado por todo:;r aquêles 
que acr editam n0 poderio so­
cial c!e Pres. J>r udente, a vir 
conhecer .<dn ~o.<'<1» o pro· 
1,lema !do f,11stno primá ( fo 

de DCY-1!;.olL cidade, 

• 
Trânsito, problema 

responsabilidade 
de crescimento 

humana Gbriga 
- Maturidade reflatida em g~sfO$ e atitudes - Quando a 

O Dl'leg:ulo Regional ,de P o· 
líci:t, tlr. Frunri.scn de A -
~ ·s l\foura, a quem , pelo 1lr­
nodado csfôrço 1 a stlil cons· 
cien te ath'idude, dc, ·e inle­
re a r a soluçiío dos probll'>­
nu ., tlo trânqlto n1, dd:ule. 

SA CHES 

rtOSTIGO ESTA' 

NA 
ASSEMBLÉIA 

Convocado pela Assem ­
bléia Legislativa, como u­
plPnte na bancada do PTN, 
está com assento no Palá­
cio 9 de Julho. o Sr. José 
Sanches Postigo, dp Santo 
Anastácio, cuja presença. na­
quei8 casa. já começa a se 
fazer sentir. Na outra legis­
lautra, Sanches Postigo le­
ve atuação destacada. 

t óBITOS 
Manoel Simões 

Vitimado pot· um enfa1te 
cardíaco, ist0 após ler de­
senvolv:do a t ividades em 
sua fazenda, de onde foi r~­
movido às pressas para um 
Hospital desta cidade, fale­
ceu às primeiras horas do 
dia 27, o senhor i,Manoel Si· 
mões. pecuarista, agricultor 
e durante muitos anos, in-
du trial em Pirapõzinho. 
Figura tradicional em Pre­

sidente Prudente, aqui tendo 
chegado por volta de 1922. 
o Sr. Manoel Simões era por­
tuguês de nascimento, e 
muitíssima estimado em 
nossa sociedade. O seu pas­
sRmento, por isso, causou 
consternação profunda. 

De:Xa viúva a senllor1;1. An­
gelina Pieretti Simões, e os 
filhos Maria, Luorde (casa­
da com o Sr. Antônio More­
no Munhoz). Antônio (casa· 
do com.a Sra. Aparecida Mi­
natti), Mário, <casado com 
a. Sra. Norma Cia batari) e 
NE>tson Simões, além de 5 
neto . 

Contava 0 extinto 62 anos 
de ida.de, e o seu sepulta­
mento foi precedido de gran· 
de acompanhamento, haven­
C:o. antes, Missa de corpo­
pre ente na Cateidral de São 
Sebastião. 

À fà.m.Ilia enlutada as sen­
tidas condolênoias de «0 IM 
PARctAL», 

a refletir Incidências - Classificação - Desorganização 
Para um policiamento efi. 

cás sôbre o trânsito em uma 
cidade er.mo P1<'s. ~rudur •. 
te, permanente e prt'ventiv·o, 
a Gu~rda C.vil deveria diS· 
Por de um elemento em ca-
da esquina. ou cr11zamento. 
Porém, assim não é, pelo fa­
tor do impossível . ou ata· 
barlamos por fazermos par-
te de cidades apen11s habita­
das por guardas. se a inda 
não esperássemos, dP. l nela 
um que possua o ~eu cano, 
aquelas reações ml.nimas ne- • 
cessárias à c·vilização. 

As aberrações pessoais, in­
felizmentp, num grande nú­
mer0 de motoristas, e aqui 
falamos de modo geral, prin­
cipalmente aos particulares, 
ocorrem desde que é dada a 
salda em qualquer carro, du­
rante o trafegar e no esta­
cionamento. Nem mesmo nu­
ma cidade como Sã0 Paulo 
ou Rio de Janeiro, onde os 
pel'cursos nas ruas são fei­
tos em caracter1stic:as de 
verdadeiras lutas. adm:te-se 
ou se justifica o que se faz 
cm Prudente. 

CO~TRAVENÇõES 
Ao que assistimo então? 

Est'a.cionamento em locais 
proib'dos. até sob as placas 
indicativas, ou nos conven-
cioneis. Desobediência ao 
sinais dos eletrocemáforos e 
às fa;xas de segurança. Ig. 
norância das preferenciais, 
d()s limitt'.s máximos e mí­
nimos ele velocidade, da re­

•gras de conversões. abando­
nos noturnos. e um sem nú· 
mero de contravençõe âs 
prescrições do código do 
trânsito. 
I NC'IDE:NCIAS 

Num pequeno volPio pela 
cidade, para não nos pren­
dermos a pormenores delon· 
gados. encontramos: - esta­
cionamento longe das guias, 
a menos de três metros ds3s 
e~quinas, em loca's proibi· 
dos, sóbre calçadas, em fj . 
las duplas, obrigando o Pm· 
barque e desembarque de 
passageiros n 0 meio da 1·ua. 

E' assim na Maffel; na Ba­
rão d-o Rio Branco; em fren 
te n Catedral de São Sebas­
t ·ão; em frente ao ine Frp, 
sjdcnte, no bloqueio quase 
total: em ffl'nte ao Sambu­
ni; em quase tocta a A v 13ra­
Ril. onde 0 prolJlema e mais 

. ·--· ·-·-... -...... --.. 

FUNCIONA RIOS 
MUNICIPAIS 
GANHAM 
CAUSA 

J, 

Vátios funcionários muni­
cipais de Alvares Machado 
que haviam sido dif,pensados 
do serviÇo por perseguição 
politica <'m virtude de re­
cente decisão judiciária, fo­
ram reintegrados em . eus 
cargos, devendo receber l'eu 
vencimentos durante todo o 
tempo em que Pstiveram a­
fastados. 

Se a moela pegar. 

CURSO PRIMÁRIO: 
NiO HAVERA' 
AIJLAS DE 3 A1 t O 
Devido a realizacão do 

Censo Escolar qlle vi a a (O· 

leta de da.dos sõbre a inci­
dência do analfabetismo em 
todo Estado de São Paulo, 
bem como a identificação 
das causas ique 0 vem de.ter­
minando. 0 . Diário Oficial , 
de 23 do orrente publicou 
ato assinado pelo Governa­
dor d0 Estado, dr. Adhemar 
de Barros, suspendendo as 
aulas nos estabelecimentos 
e ensino elem4'ntar durante 
a primeira semana do cen. 
so. isto é, rle 3 a 10 de no­
vembro vindouro. 

FECHANDO O 
EXPEDIENTE 

O in ve. t :gado1 Moacir Mariano de Oliveil'a., da espe­
cialiàade de furtos. na regional .de LONDRINA 1 PRJ, está 
s•1!'penso de sua funções, e processado pela Secretaria da 
Segurança Pública daquele E $t!ldo, por estar mancomunado 
com cLacerdinha , no crime de roubo de veículos. 

Oa ·a do Estudante volta a er notícia. Am anhã, n 0 pru­
gl'em a FOR UM DE DE BATES, da ZVR-84, estudantes, pro­
fe,.sore,, e ex-membro" da CEPP estarão dl'batendo o a ·· 
sunto. D esde 1.952 ·e <'Ol!'iia fundar a A SA DO E Tl'· 
D \.NTE. F undada j á foi . Construida, não. 

Maurício Frischmann, 4'Public-Relation d'I AIR 
FRANCE, visita a rec:J;ação de «0 IMPARCIAL» e nos dá 
uma excelrnte noticia: - a AlR FRANCE instalará den tro 
em breve em Pres. Prudente uma agéncia, tendo sido desig­
nado o Sr, Carlos Franco para representar a tradicional em-

Texto: Caries Aurélio Dias de Sá 
~ério, até a saida par a São 
Paulo. A velocidad'es nunca 
são obedecidas, ora em ve­
local:dade eXcesslvas, ora em 
lentos passeios ao lad o das 

vitrines. Triste é saber que 
alcançamos o índice de ci­
dade com o trft.nsilo mais 
desorgan:zaclo do Estado de 
São Paulo, pois, como cida-

ADIDO CULTURAL no co SULADO GERAL 
AMERICANO VISITA "O Ur1PAR81Al" 
Alvin H. Cohen, adido 

cultura\ do Con-ulado Ge-
1,31 Americano esteve em 
visita ao ~o L\1.PARCIAL ' 
jp1•olong'~do-se aJguns mi­
nutos Pntre nós, em agradá­
vel palestra, quando teceu 
palavras de admiração pelo 
surto de progresso de Fres. 
Prudente. Sua visita, já a­
nunciada por nós através 
da senhorita Maria Odete 
Freire Pimentel, do Centro­
Cultural Brasil·EE.UU., tem 

caiáter cficial, pois está vi­
siLanclo todos aqueles n\1-
cleos !õediados no interior do 
Estado. Mr. Alvin, despedin· 
do-se. informou que perma­
neceria apenas mais um dia 
na cidade, e depois toma­
r ia algumas horas de folga. 
para tentar •·pescar um p in­
tado no rio Paraná. Agra­
decemos a visita e formula· 
mos votos de q ue a linha 
não arrebente, Mr. Alvin. 

LEMBRETE Dli PREFf 110 
• cul. em os que o p ref eito t' lá propenso a (azer ('Om que 
o N atal d.a!> crianças pobres - via de regra r<'alizado às 
r'>poosas e a través do departamento assistencial da P .")l. 
- list e ano venh:a a contar c<>m a parti<"Jp~o dos n OSSQs 
clubes de serv~-0, Rotar e Lions. Trata-se de un~ me­
dida inteUgente e prática. No entanto. é de bom alvitre já. 
l't'un~r as diretorias de ambos a.S ellUdades, e p ô-las a par 
de '1a iniciat.lva. Organizar um tra balho dêsse porte exige 

ti."mPo. E em 60 dia.i , não e faz coisa q~ convença. 

:•.'•>~X<•>:•~•:•~.:~o::+~ro:::•:•::•:+:•::•::•:.•:-•:•>.:•:.•~""i 
~ ~ 

~ O CORAL EVANGÉLICO DE OSASCO ~ 
~ TEM MENSAGEM PARA VOCÉ :~ 
~ ~ 
••• Assista a uma apresentação especial, i:áb!ldo, era ,+. 
f• 3 f, ~ 1-10·64, às 20 horas. na Igreja Presbiteriana Inde- f. 
~! dependente 1 a0 lado do Centro Tplefõnico) . Núme- :!: 
~. ros folclóricos, teatrais, etc. Desfrute de momentos .+. 
~! agradáve:s, de enlêvo e de grande sentido espiritual. ~ 
~ Lfve a familia e os amig<>s Domingo. dia 1.0 de no- ~ 
·~ vembro, 0 Coral Evangélicc ·de Osasco apresentar-~e-á ·~ 
~ no Salão Nobre da Prefeitura Munic pal. às 15 hs. ~ 
~ ~ 

~ ·---- --··- ~--- --~ · -···-- ·-··· -- - ··- - -- -- ~ ~ , .,,.•.·-········• ... • ... • .. ····························• ... •.• ... • .. • .. •.•-•-• ... •-•.•.'Ç.•;J;;.• .... • .. • .. •.• ... , ~~ 

prêsa franco-brasileira. 
O Conselho R egional de .l\l edi.(-ina do ESP está noti­

ficando º'' mé<ti<'-Os em m;b•io com o VR.ILl\~SP, qlJJ)ndo a 
11 ioce•1<;idad ' de pagamen to das anu:<t ... des, soL pen u. da sus­
pensão do pXercíci0 p rofJssiOnal. 

Vrndas de sementes agrlcolas até o dia 2 de outubl'o: 
ALGODAO 158.393 sacas - · ARROZ 1.112 sacas MI· 
LHO HIBRIDO - 4.222 sacas - MILHO COMUM 2 . .63 
saca AMENDOIN 19.59S sacas - MA.MONA 319 
SACAS SOJ A - 686 quilo café 552 sacas. Estes 
dados se referem à r egião de Martinópol:s a Pres. Epitácio. 

o r . Lui z ~lauríci0 Sn ncloYal , <Uri•tor <la Di'-'lilo do 
Adroin:strn~.Ao da P,M., foi dPsig na d 0 pelo Prefeito para a 
chefla como representante do executivo, do CEN O ES­
COLAR, promovendo e orienl:u\tl,o a reahza~ão d 11uele 
m o,·tm ento. 

Ontem o Delegado Adjuntc de Polícia promoveu reun -ão 
wm Inspetores de Quarteirão da cidad . Consta que a ieu­
nião teve por escõp0 estudos em tõrno do problema da gua!'· 
da-noturna, incluQive trabalho~: de prevenção contra a onua 
de assalto a que a cidade vem se sujeitando. 

de do país, Recife ganha de 
nós. 

DES.<\ ~'l'JtES 

Todos nós sabemos a quan­
ticlad de acidrntes de tlá· 
fego qu o('orr~m por dia 
em nos.,as ruas. Sabemos 
que as batidas muitas vézes 
rd.o chegam ao neressário 
inquérito, onde haveria a 
insidência c.'.o declplinar com 
severidade, também não ig· 
noramos :!quêles quE' se clas­
~ifcam como fatais. O q\lc 
resta fazer? Esperármos a 
ação da Com:ssão Municipal 
de Trânsito, na verificação 
de irregularidades além da­
quelas existentes na esquina 
da. pedras~. 

A FOTOGRAFIA 
. E' 
A 
NOTíCIA 

O Sindicato dos Trabalha 
do1 es nas Indústrias d 
Construção e do Mobiliári 
faz divulgar edital de Co 
vocação, par a o dia 4 de mi 
.z~mbro p.v., ocasião em q 
tara a eleição pata c.ons 
t uição de sua nova diretori 
conselho fiscal e da rep1 
sentação da rntidade 
consêlho da Fedeiac;â-0 d 
quele órgão. Falando à r 
portagem, o Sr. Leonar 
Agostinho (foto) declar 
que a constituição de eh 
pas para aquelas eJeiçõ 
tem sido problemática, e q 
via de regra. há a indi 
çãO constante de õeU no 
para a presidência, car 
que ocupa desde 1952_ N 
se diz 0 entrevistado ~ns 
do de dirigir os destinos 
Sindicato, mas é de opini· 
que se poderia peru-ar e 
rfnovação. Daí, a c.onclt1~· 
a q11e chegamos. em que 
se a modéstia do Sr. Leon 
d" Agostinho, é qua, m 
u-ma vez. êl e será guind 
do à presidêncin. 


